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bloco da América uma desintegração no con-
tingente não só do ponto de 
vista cultural e científico e 
"que não se está gozando 
das vantagens da formação 
de equipes para troca de 
experiência para que a 
América Latina possa se 
preparar para a grande 
aventura do homen do sé-
culo XXI". 

Com esse pensamento, o 
presidente disse que bus-
cou melhorar o relaciona-
mento com os latino-
americanos, para retirar 
qualquer sombra de dispu-
ta entre os países e depois, 
com a aproximação com o 
Uruguai, t'-atar chegar ao, 
mercado comum, de forma 
paulatina para que não ha-
ja frustrações e reveses. 
Depois procurou retirar a 
America Latina de qual-
quer corrida nuclear, "ti-
rando a sedução de ter ar-
mas nucleares", o que foi o 
ponto fundamental de to-
das as questões. 

O presidente José Sarney 
afirmou ontem que os 
países em desenvolvimento 
não devem mais esperar 
pela ajuda dos ricos, por-
que "acabou a época dos 
auxílios, isso não há mais". 
Alertando que a "ajuda 
desse messias jamais vi-
rá", o Presidente disse que 
a saída para os pobres é a 
integração, para poderem 
participar do futuro em pé 
de igualdade com os gran-
des. 

Falando da reunião do 
grupo dos oito, em Acapul-
co, o presidente declarou a 
uma comitiva de mais de 50 
cientistas políticos das três 
Américas e da Europa, li-
derados pelo brasileiro Hé-
lio Jaguarbe, que a partir 
do documento extraído do 
encontro será possível es-
tabelecer um entendimento 
(concertação) político ca-
paz de atender as necessi-
dades dos países que for- 

mam o 
Latina. 

De acordo com o presi-
dente, a discussão da divi-
da externa, "problema sé-
rio, mas impeditivo do de-
senvolvimento do continen-
te" aproximou também os 
dirigentes do bloco dos de-
vedores e observou que "se 
não tosse o crescimento do 
Brasil em 1985 e 1986, o 
crescimento da América 
Latina teria sido negati-
vo". 

O presidente José Sarney 
declarou-se aos visitantes 
um estudioso da política in-
ternacional e da ciência 
política, afirmando que 
quando assumiu o Governo 
tinha a visão de que era 
preciso mudar o eixo da 
política externa, observan-
do que, melhor que ser o úl-
timo dos grandes, era mais 
vantagem buscar a inte-
gração, de ser parte de um 
conjunto. Segundo ele, há 


